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Notas:  

1. Todos os dados estatísticos foram fornecidos pelas Administrações Portuárias, sendo o seu tratamento e análise da 

responsabilidade da AMT; 

2. Alguns dados, principalmente relativos ao mês de referência da análise, têm natureza provisória, podendo ser objeto de eventual 

correção num dos meses seguintes, nomeadamente os relativos ao volume de TEU movimentado em Setúbal; 

3. Os elementos relativos à Carga Contentorizada e à carga Ro-Ro utilizando contentores não seguem integralmente a Diretiva 

Comunitária 2009/42/CE, de 6 de maio (Diretiva Marítima), alterada pela Decisão Delegada da Comissão, de 3 de abril de 2012, 

por incluírem na respetiva tonelagem as taras dos contentores que acondicionam as mercadorias transportadas. Também o 

movimento de Navios inclui algumas tipologias excluídas na Diretiva; 

4. Os elementos relativos a contentores (Número, TEU e Tonelagem de carga) não incluem as operações shift land & reship por não 

traduzirem movimentos de entrada e saída de mercadorias; 

5. Neste relatório são considerados como mercados portuários, os resultantes do binómio produtos e dimensão geográfica e que 

correspondem respetivamente às diversas tipologias de carga e aos portos onde se regista o movimento, independentemente da 

sua eventual classificação como mercados relevantes, nos termos da comunicação da Comissão Europeia para efeitos do direito 

comunitário da concorrência (97/C 372/03). Em termos globais constata-se a existência de 56 mercados distintos, 

independentemente da sua dimensão; 

6. Os indicadores de tendência de evolução apresentados no relatório são estimados com base num modelo de regressão linear 

segundo o método dos mínimos quadrados. 
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¶ O mês de maio introduz uma inflexão na curva do volume acumulado de carga movimentada no Ecossistema 
Portuário do Continente, ao registar um total de 7,6 milhões de toneladas, que corresponde a uma variação 
homóloga positiva de +36,4%, que fixa um acréscimo de +5,8% no movimento total observado no período 
janeiro-maio de 2021, que, assim, ascende a 36,18 milhões de toneladas, quase mais dois milhões do que 
no período homólogo de 2020.  

Importa, contudo, relativizar este desempenho pelo facto de, por um lado, resultar da comparação com 
valores de meses homólogos que, sob efeito negativo das medidas de combate à pandemia de covid-19 na 
sua primeira fase aguda (1.ª vaga), refletiam níveis baixos da atividade portuária (apenas comparáveis com 
os do início de 2013), e,  por outro, ser antecedido pela sequência de três registos negativos consecutivos 
nos períodos homólogos anteriores. 

O grande impulso para o atual comportamento global positivo é induzido maioritariamente pelo porto de 
Sines, que no mês de maio, ao registar um acréscimo homólogo de +80%, fixa em termos acumulados um 
crescimento de +17,9% que corresponde a +3 milhões de toneladas. No entanto, este desempenho de Sines 
é ainda acompanhado, embora com valores menos expressivos, pelos portos de Lisboa, Aveiro e Setúbal, 
que cujo movimento total excede em, respetivamente, +330,5 mil toneladas (mt) (correspondente a +9,3%), 
+203,2 mt (+9,5%) e +110,5 mt (+4,1%) o do período janeiro-maio de 2020.  

O resultado obtido por estes portos (sendo que o de Sines só por si já seria suficiente) anula o 
comportamento negativo protagonizado principalmente por Leixões, que regista uma diminuição 
de -1,49 milhões de toneladas (-19%), mas que é acompanhado por Figueira da Foz (-162,4 mt ou -19,4%), 
Viana do Castelo (-25,4 mt ou -14,7%) e Faro (-23,9 mt ou -45,5%). 

Para os portos que maior influência exercem no comportamento global do Ecossistema Portuário do 
Continente, importa referir que as tipologias de carga que assumem maior responsabilidade são a Carga 
Contentorizada em Sines e o Petróleo Bruto em Leixões, que traduzem respetivamente um acréscimo de 
+1,4 milhões de toneladas (+17,9%) e um decréscimo de -1,26 milhões de toneladas (-83,8%). Como causas 
mais próximas deste desempenho merecem destaque, respetivamente, o forte incremento das operações 
de transhipment na sequência da prorrogação da concessão do Terminal XXI à PSA Sines e subjacente 
investimento de expansão, e a cessação da atividade da refinaria da Galp em Matosinhos, que determinou 
o fim do desembarque de Petróleo Bruto no respetivo terminal petrolífero. Assinala-se, contudo, que, sem 
diminuir o protagonismo da Carga Contentorizada em Sines, é importante salientar ainda o comportamento 
neste porto dos mercados de Produtos Petrolíferos e do Petróleo Bruto, responsáveis por acréscimos 
respetivos de +1,1 milhões de toneladas (+22,4%) e de +605,2 mt (+17,2%). 

 

Não obstante o menor impacto em termos globais, é relevante realçar a continuação do desempenho 
positivo do porto de Lisboa, nomeadamente no mercado da Carga Contentorizada, que no período de 
janeiro a maio de 2021 já encerra um acréscimo de +370,1 mt, correspondente a +32,9%, sendo ainda 
acompanhado, com variações menos expressivas pelos Outros Granéis Sólidos, Outros Granéis Líquidos, 
Produtos Agrícolas e Carga Fracionada, sendo que globalmente, evidencia um significativo acréscimo de 
+9,3%. 

Para além das cargas já referidas, merece ainda realce o comportamento positivo da Carga Fracionada e da 
carga Ro-Ro que se traduz por acréscimos respetivos de +218,2 mt (+9,8%) e +157,8 mt (+23,4%). Com 
comportamento negativo importa referir o Carvão, que perdeu -184,5 mt (-78,6%) do movimento ainda 
observado no período homólogo de 2020, bem como os Outros Granéis Sólidos, cujo volume total 
diminui -135,8 mt (-4,6%). 

O porto de Aveiro mantém uma dinâmica de crescimento e continua a registar o volume de carga mais 
elevado de sempre, atingindo nestes primeiros cinco meses de 2021 um total superior a 2,3 milhões de 
toneladas, superior em +203,2 mt (+9,5%) o volume do período homólogo de 2020, sendo nesta altura o 
único cuja evolução desde 2017 tem subjacente uma taxa média anual de crescimento positivo, que se 
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traduz em cerca  de +3,7%. As tipologias de carga mais diretamente relacionadas com este desempenho são 
os Produtos Petrolíferos (+70,8%), a Carga Fracionada (+15%) e os Produtos Agrícolas (+14,3%). 

 

¶ A distribuição por porto do volume de carga movimentada no período janeiro-maio de 2021, reflete a quota 
maioritária absoluta detida pelo porto de Sines, que se mantém no valor mais elevado de sempre nos 
períodos homólogos de 55%, superior em +5,7 pontos percentuais (pp) à que detinha no mesmo período 
em 2020. Leixões mantém a quota de 17,6% que lhe confere a segunda posição mas com -6,5 pp do que a 
que detinha em 2020, sendo seguido sucessivamente por Lisboa, que aumenta +0,4 pp para 10,9%, Setúbal 
que recua -0,1 pp para 7,7%, Aveiro, que reforça +0,2 pp para 6,5% (sendo também a mais elevada de 
sempre nos períodos homólogos), Figueira da Foz, que reduz -0,6 pp para 1,9%, Viana do Castelo e Faro, 
com quotas respetivas de 0,4% e de 0,1%.     

 

¶ No período de janeiro a maio de 2021 foram movimentados 787,62 mil contentores (+14%) que 
correspondeu a um volume de cerca de 1,27 milhões TEU (a uma média de 1,61 TEU por unidade) que 
excedeu em +149,5 mil TEU (+13,4%) o registo efetuado no período homólogo de 2020.  

Para este desempenho do Ecossistema Portuário do Continente contribuiu a maioria dos portos onde este 
tráfego se processa com regularidade, sendo Leixões a única exceção, ao recuar -2,7% face ao período 
homólogo do ano anterior (onde se situa o valor mais elevado de sempre). Das variações positivas apuradas 
a nível de cada porto, destaca-se a registada em Sines, que totalizou +114,4 mil TEU (+18,2%), seguido por 
Lisboa com +32,5 mil TEU (+29%), Setúbal  com +8,74 mil TEU (+12,9%) e Figueira da Foz, com +1,98 mil TEU 
(+27,8%). 

Do movimento global de contentores medido em volume de TEU, assinala-se que Sines mantém uma quota 
maioritária absoluta, que neste período se cifra em 58,7%, superior em +2,2 pp à que detinha no período 
homólogo de 2020 e encurtando para -0,9 pp a distância à sua quota mais elevada de sempre, apurada em 
2017. Segue-se Leixões, com 23,1% (-3,8 pp do que em 2020), Lisboa, com 11,4% (+1,4 pp), Setúbal, com 
6% e Figueira da Foz com uma quota residual de 0,7%. 

O comportamento de Sines é fortemente sustentado nas operações de transhipment que representa 71,3% 
do volume de TEU movimentado no próprio porto (e 41,8% do total geral), tendo no período em análise 
registado um acréscimo de +108,6 mil TEU (+25,8%). Neste segmento de tráfego, o movimento dos portos 
de Leixões e de Lisboa não têm expressão significativa, sendo que, no período janeiro-maio de 2021, em 
Leixões (onde em 2012 o transhipment representava 12,1% e evoluiu posteriormente até 5,9% em 2017) 
representa 8,1% do total e em Lisboa (que evoluiu de um máximo de 5% em 2016 para um mínimo de 1,4% 
em 2020) representa cerca de 2,1% do total movimentado no porto. 

No que concerne ao tráfego com o hinterland salienta-se o registo de um acréscimo global de +39,25 mil 
TEU (correspondente a +5,9%), com contributo mais relevante prestado pelo porto de Lisboa, que regista 
um acréscimo próximo de +31,1 mil TEU (+28,1%), seguido por Setúbal, com +8,74 mil TEU (+12,9%), por 
Sines, com +5,82 mil TEU (+2,8%), e pela Figueira da Foz, cujo acréscimo é de +1,98 mil TEU (+27,8%). No 
período de janeiro a maio de 2021, o movimento com o hinterland no porto de Leixões reflete uma 
diminuição de -8,4 mil TEU (-3%), não obstante o significativo acréscimo apurado no próprio mês de maio 
(+7 mil TEU ou +13,7%). 

Em termos de quotas de mercado no tráfego com o hinterland assinala-se que a liderança é detida pelo 
porto de Leixões, com 37,9%, seguido de Sines, com 30%, Lisboa com 20%, Setúbal com 10,8% e Figueira da 
Foz com 1,3%. 

 

¶ Nas várias tipologias e independentemente da natureza das operações efetuadas aquando da sua estadia 
em porto, foram registadas 3797 escalas de navios no período de janeiro a maio de 2021, o que traduz uma 
diminuição de -174 escalas (-4,4%) comparativamente ao mesmo período de 2020. O volume de arqueação 
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bruta dos navios que efetuaram essas escalas é de 64,25 milhões, o que traduziu um recuo homólogo 
de -7,62 milhões (-10,6%).  

O porto de Lisboa continua a ser responsável pela quota parte mais significativa dessa diminuição, ao ser 
escalado por -229 navios (-30,7%). Nos restantes portos assinala-se igualmente o registo de uma redução 
do número de escalas, salientando-se a Figueira da Foz, com -31 (-15,5%), Sines, com -16 (-1,9%), Leixões, 
com -14 (-1,4%) e Faro, com -9 (-56,3%), sendo, por outro lado, de assinalar acréscimos no número de 
escalas em Setúbal, com +57 (+8,9%), Aveiro, com +40 (+9,8%) e Viana do Castelo, com +28 (+34,1%). 
Portimão observou o mesmo número de escalas do que no período homólogo de 2020.  

Importa sublinhar que os portos com terminais de navios de cruzeiro, nomeadamente Lisboa, mas também 
Leixões e Portimão, viram agravar a redução no número de escalas por efeito da interdição de escalas 
daquela tipologia de navio, como medida de combate à pandemia de covid-19. Acresce referir que o porto 
de Lisboa, num ano de atividade normal, teria observado cerca de 130 escalas de navios de cruzeiro no 
período de janeiro a maio.  

No que respeita ao volume de arqueação bruta, assinala-se que a redução mais significativa ocorreu no 
porto de Lisboa, com um volume de -5,79 milhões (-50,8%), seguida de Sines e de Leixões, com variações 
respetivas de -1,77 e de -1,25 milhões (-4,8% e -10,1%). Salienta-se o facto de Setúbal, Aveiro, Portimão e 
Viana do Castelo serem os únicos portos a registar variações positivas, com destaque para o acréscimo de 
cerca de +1,07 milhões (+13,1%) registado em Setúbal.  

A maior quota do número de escalas é detida pelos portos do Douro e Leixões, com 26,8% do total, seguidos 
de Sines com 21,6%, Setúbal com 18,4%, Lisboa com 13,6%, Aveiro com 11,8%, Figueira da Foz com 4,5% e 
Viana do Castelo com 2,9%.   

No tocante ao volume de arqueação bruta, Sines detém a quota maioritária absoluta de 54,3%, seguido de 
Douro e Leixões com 17,2%, Setúbal com 14,4%, Lisboa com 8,7%, Aveiro com 3,8%, Figueira da Foz com 
0,9% e Viana do Castelo com 0,5%.   

 

¶ Para o desempenho positivo global verificado no período janeiro-maio de 2021 contribuíram com maior 
intensidade as operações de embarque de carga que representaram 43,3% da tonelagem total e registaram 
um acréscimo de +12,2%, enquanto as operações de desembarque observaram um incremento de +1,3%.  

O comportamento destes dois fluxos de carga reflete naturalmente o volume de transações efetuadas no 
contexto do comércio internacional de bens, que no período em análise registou um crescimento de 10,7% 
nas exportações (num total de 16,6 milhões de toneladas) e de +3% nas importações (num total de 24,2 
milhões de toneladas). Salienta-se que o crescimento das importações se deveu ao tráfego realizado no 
mercado interno da União Europeia, que representou 50,3% do total e observou um acréscimo de +6,4%, 
enquanto para fora deste mercado, com a particularidade de ser maioritariamente efetuado por via 
marítima, foi registada uma diminuição de -0,3%. 

 

No período janeiro-maio de 2021 foram observadas variações na atividade de movimentação de carga em 
53 mercados resultantes do binómio carga-porto (onde nem todos realizaram operações de embarque e de 
desembarque), constatando-se registos positivos em 26 que totalizaram +4,49 milhões de toneladas, e 
negativos nos restantes 27, num total de -2,52 milhões de toneladas, sendo o saldo positivo em 1,97 milhões 
de toneladas. 

Foram observadas operações de embarque em 42 mercados, com registo de variações positivas em 21 num 
total de +2,66 milhões de toneladas e negativas nos outros 21 com um decréscimo total de -952,7 mt, sendo 
que o saldo positivo se cifra em +1,71 milhões de toneladas. 

Num total de 46 mercados foram realizadas operações de desembarque, tendo sido apuradas variações 
negativas que ascenderam a -2,08 milhões de toneladas em 22 deles, tendo os restantes 24 movimentado 
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+2,34 milhões de toneladas do que no período homólogo de 2020, fechando com um saldo positivo de 
+263,7 mt. 

 

¶ Dos vários mercados onde se realizaram operações de embarque, os que maior influência exerceram no 
comportamento global do ecossistema são os relativos aos Produtos Petrolíferos e à Carga Contentorizada 
de Sines, com acréscimos respetivos de +989,1 mt (+41,2%) e +728,9 mt (+16,8%), que representaram 64,6% 
do total das variações positivas. O mercado que surge na terceira posição dos acréscimos mais significativos 
é o da Carga Contentorizada de Lisboa, que movimenta +275,8 mt (+38,3%) do que no período homólogo 
de 2020, a que segue, também em Lisboa, o dos Outros Granéis Sólidos, com +188,3 mt (+62,5%). 

Do lado oposto, os que mais obstaculizaram a evolução positiva do volume de carga embarcada, foram os 
dos Produtos Petrolíferos de Leixões, que diminuiu o seu volume homólogo do ano anterior em -419,2 mt 
(-60,6%), a que se seguiram com -90,3 mt (-5,5%) o da Carga Contentorizada também de Leixões, 
com -88,3 mt (-21%) o dos Outros Granéis Sólidos de Setúbal e com -79,7 mt (-86,5%) o do Carvão de Sines.  

¶ Dos mercados onde se realizaram operações de desembarque com variações homólogas positivas face a 
2020, destacam-se com variações próximas o da Carga Contentorizada e do Petróleo Bruto de Sines, com 
acréscimos respetivos de +673,8 mt (+19,3%) e +632,6 mt (+18,2%), que representaram 55,7% do total das 
variações positivas, seguido dos Produtos Petrolíferos de Leixões e de Aveiro, com aumentos homólogos 
respetivos de +207,8 mt (+47,7%) e de +118,5 mt (+4,6%). 

Com registo negativo mais expressivo surge naturalmente, pelas razões já referidas, o mercado de Petróleo 
Bruto de Leixões cuja diminuição ascende a -1,26 milhões de toneladas (-83,8%). Com muito menor 
expressão surgem nas posições seguintes os Produtos Petrolíferos e os Outros Granéis Sólidos de Lisboa, 
com variações respetivas de -147,1 mt (-34,2%) e de -132,6 mt (-67,3%), e ainda a Carga Contentorizada de 
Leixões e o Carvão de Sines, com -170,2 mt no seu conjunto.   

¶ Não obstante o volume de carga desembarcada ser globalmente superior ao da carga embarcada em 30,7%, 
existem portos onde se verifica uma situação inversa, conferindo-lhes a associação ao perfil de porto 
exportador. 

No período de janeiro a maio, em análise, mantêm-se neste registo os habituais portos de Viana do Castelo, 
Figueira da Foz, Setúbal e Faro, que apresentam rácios calculados pelo quociente entre o volume dos 
embarques e o volume total de carga movimentada com valores percentuais respetivos de 65,9%, 71,4%, 
54,2% e 100%. No seu conjunto, estes portos embarcaram um total de 2,12 milhões de toneladas, 
correspondentes a 13,5% do total de carga embarcada no Ecossistema Portuário do Continente, sendo que 
9,7 pp desta quota pertencem a Setúbal. 
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2. COMPORTAMENTO GERAL DO MERCADO PORTUÁRIO 
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Neste capítulo procede-se a uma análise mais detalhada do comportamento do mercado portuário 

constituído pelos portos comerciais do Continente, no período em análise, relativamente:  

1) ao movimento de Carga, nas vertentes da sua tipologia e porto onde se processam as operações;  

2) ao movimento geral de Contentores, que inclui operações Lift-On/Lift-Off e Roll-On/Roll-Off, cheios ou 

vazios, e o enquadramento do tráfego de transhipment no tráfego geral; 

3) ao movimento de Navios que escalam os portos comerciais, nas diversas tipologias, nomeadamente os 

navios de cruzeiro, e independentemente das operações realizadas; e ainda,  

4) um detalhe mensal da evolução comparada do volume de Carga Contentorizada e de Contentores (TEU), 

bem como entre o tráfego total de TEU e relativo ao transhipment realizados no porto de Sines. 

 

2.1. Movimento Geral de Carga 
 

Por Tipologia de Carga 

O volume de carga movimentada no mês de maio de 2021 ascendeu a 7,6 milhões de toneladas, que, estando 

embora ligeiramente superior à média verificada desde o início do ano (cerca de +5%), representa um 

acréscimo face ao mês de maio de 2020 de +36,4%. Sublinha-se, no entanto, que esta variação mensal 

homóloga extraordinária, só ultrapassada pela que foi apurada em novembro de 2013, há 90 meses, decorre 

da comparação com o mês de maio de 2020 que registou a quebra mais acentuada no período da pandemia 

de covid-19, traduzida por -28,1%. Contextualizada esta variação, e recordando ainda o registo consecutivos 

de variações negativas nos períodos homólogos dos três anos imediatamente anteriores, sublinha-se que a 

mesma vem determinar um volume acumulado de carga de 36,18 milhões de toneladas, o que representa 

em termos acumulados um acréscimo de +5,8%. 

Não obstante, e por influência clara do pico observado em 2017, que reflete o valor mais elevado de sempre, 

a tendência de evolução do volume de carga movimentada tem subjacente uma taxa média anual de 

crescimento (tmac) negativo de -3,5%, se considerarmos o período mais recente de cinco anos 

(equacionando esta tendência com os últimos onze anos, o seu valor é positivo, +2,6%).  
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A tipologia de carga que constitui o principal alicerce deste desempenho, é a Carga Contentorizada cujo 

acréscimo surge destacado com um valor próximo de +1,67 milhões de toneladas, superior em +13% ao do 

período homólogo de 2020. Na segunda posição surgem os Produtos Petrolíferos com um acréscimo de 

+853,6 mt (+12,6%), seguidos, em termos de expressão da variação, da Carga Fracionada e a carga Ro-Ro, 

com +218,2 mt (+9,8%) e +157,8 mt (+23,4%), mas ainda na companhia de comportamentos positivos dos 

Minérios e Produtos Agrícolas. 

O volume movimentado de Carga Contentorizada está substancialmente apoiado no tráfego de transhipment 

operado em Sines, que retomou a dinâmica de crescimento que havia perdido após 2017, a que não será 

alheio a renovação da concessão da PSA Sines, e a subjacente aprovação de um significativo investimento de 

expansão e de capacidade em receber navios de maior dimensão. Em termos de volume de contentores, 

avaliados em TEU, sublinha-se que se registou um acréscimo de +25,8% face ao volume do período homólogo 

de 2020. 

O protagonismo positivo associado à Carga Contentorizada é contrariado pelo também importante 

protagonismo negativo que é cometido ao Petróleo Bruto, associado à cessação da atividade da refinaria de 

Matosinhos, que desligou a última unidade de produção no princípio deste mês de maio. Importa salientar 

que a Galp, aquando da decisão de descontinuar a refinação em Matosinhos, informou que iria concentrar a 

atividade em Sines, sendo que, até então, não se verifica a manutenção do nível de importação de Petróleo 

Bruto. 

Além da diminuição do desembarque de Petróleo Bruto, recorda-se que também o Carvão deixou de ser 

importado e desembarcado em Sines, o que no ano em curso ainda reflete uma relativamente significativa 

perda de volume de carga, que assume a segunda posição com -184,5 mt (-78,6%) do que no período 

homólogo de 2020. Recorda-se que as razões para a cessação das atividades subjacente ao Petróleo Bruto e 

a o Carvão têm motivações distintas, decorrendo a primeira da forte retração de consumo de combustíveis 

por efeito da crise pandémica de covid-19, enquanto a segunda resulta de razões de sustentabilidade, 

ambiental e económica, da geração de eletricidade com origem fóssil (no período em análise esta geração 

ainda representa 1,8%, e foi maioritariamente gerada na central do Pego, por utilização de carvão em stock). 

Com comportamento negativo, mas com menor expressão, registam-se os Outros Granéis Sólidos (-135,8 mt 

ou -4,6%) e os Outros Granéis Líquidos (-5,8 mt ou -0,6%).  

Para a variação extraordinária observada no mês de maio, contribuíram mais significativamente o Petróleo 

Bruto os Produtos Petrolíferos e a Carga Contentorizada, com acréscimos respetivos de +679,1 mt (+318,8%), 
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de +667,9 mt (+68,7%) e +581,1 mt (+24%), com registo negativo apenas nos Outros Granéis Sólidos e nos 

Outros Granéis Líquidos.  

Importa ainda salientar que o volume de carga movimentada nos últimos doze meses face a idêntico período 

imediatamente anterior traduz já um acréscimo, embora ligeiro, de +245,8 mt (+0,3%), mas absolutamente 

determinado pela Carga Contentorizada, que registou +3,85 milhões de toneladas (+13%), tendo sido apenas 

acompanhada no comportamento positivo pela carga Ro-Ro e Minérios (+242,3 mt, no conjunto), logrando, 

no entanto, anular as variações negativas apuradas no Carvão e do Petróleo Bruto.  

Por Porto 

O comportamento dos diversos mercados de carga influenciam, naturalmente, o comportamento dos portos 

que asseguram a respetiva movimentação, que podem apresentar especificidades e características que os 

torna mais capacitados para determinadas tipologias.  

Como resulta do que tem sido referido, o mercado do Petróleo Bruto condicionará seriamente o 

comportamento do porto de Leixões no decorrer de todo o ano de 2021, pois representava tradicionalmente 

um volume na casa de 4 milhões de toneladas, que deixará de movimentar face à cessação da atividade da 

refinaria.  

Decorrente desta situação, constata-se uma diminuição do volume de carga movimentada em Leixões que 

no período janeiro-maio de 2021 se traduz em -1,26 milhões de toneladas, numa perda total de 1,49 milhões 

de toneladas que corresponde a -19% comparativamente ao período homólogo de 2020. Esta variação 

contribui significativamente para o apuramento de uma taxa média anual de crescimento de -4,5% apurada 

nos últimos cinco anos. 

Importa referir o facto de que o único porto que apresenta uma evolução do volume de carga movimentada 

neste período dos últimos cinco anos que tem associada uma tendência positiva é Aveiro, que evolui a uma 

média anual de +1%. A tendência com uma expressão mais negativa é a subjacente ao porto de Lisboa, cujo 

valor médio anual se situa em -7,4%, não obstante o acréscimo significativo que vem sendo registado no 

corrente ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O comportamento do Ecossistema Portuário do Continente é muito marcado pelo desempenho dos portos 

de Leixões e de Sines, o primeiro com o impacto negativo já referido, e o segundo por beneficiar de um forte 

crescimento do tráfego de transhipment de Carga Contentorizada, que contribui para o acréscimo global de 

+3,02 milhões de toneladas, correspondente a +17,9%. Desta variação total, 1,4 milhões de toneladas 

respeitam à Carga Contentorizada. 

É relevante assinalar o desempenho positivo do porto de Lisboa, cujo volume aumenta +334,5 mt (+9,3%), 

muito por efeito da Carga Contentorizada, que conta com um contributo de +370,1 mt (+32,9%), e ainda, 
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com uma expressão menos significativa, de Aveiro e de Setúbal, com variações respetivas de +203,2 mt 

(+9,5%) e de +110,5 mt (+4,1%). 

Além do porto de Leixões, verifica-se um desempenho negativo também nos portos da Figueira da Foz, 

traduzido por uma quebra de -162,4 mt (-19,4%), de Viana do Castelo, com -25,4 mt (-14,7%), e Faro, 

com -23,9 mt (-45,5%). 

Do comportamento observado nos portos no mês de maio, tomado isoladamente, merece particular 

destaque o porto de Sines cujo volume movimentado ultrapassou o homólogo de 2020 em +1,85 milhões de 

toneladas (+80,1%), seguido, a uma dimensão bastante menor, por Aveiro, com +123,8 mt (+36,7%).   

Importa contextualizar a variação homóloga apurada no mês de maio, pois o valor absoluto do movimento é 

superior à média dos meses anteriores em cerca de +5%, sendo que a variação percentual resulta do volume 

muito baixo registado no mesmo mês de 2020, base da comparação, em pleno efeito das medidas de 

combate à pandemia de covid-19. Para se encontrar um mês de maio com um volume de carga movimentada 

inferior à de maio de 2020, teria de se recuar a abril de 2014.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Importa uma referência  ao facto de o movimento registado nos últimos doze meses face a idêntico período 

imediatamente anterior, ser globalmente superior ao dos doze meses imediatamente anteriores, ainda que 

muito ligeiramente, apenas em +245 mt (+0,3%), o que não deixa (eventualmente) de indiciar o início da 

recuperação face a um ano muito penalizado pela crise pandémica. 

 

Por Tipologia de Carga e Porto 

O volume de carga movimentada no período janeiro-maio de 2021 distribui-se pelas diversas classes de carga 

e por porto conforme detalhe apresentado no quadro seguinte, de que se assinala o facto de a Carga Geral 

aumentar a sua representação para 49% do total, com Sines a deter a quota mais significativa de 52,2%, 

seguida dos Granéis Líquidos com 36%, nos quais Sines representa 80,5%, e os Granéis Sólidos com os 
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remanescentes 15%, nos quais Lisboa detém a quota mais expressiva, de 35,4%, após Sines ter praticamente 

ficado sem o movimento de Carvão para alimentar as centrais termoelétricas. 

 

 

 

 

 

 

Nos quadros da página seguinte apresenta-se a estrutura completa dos diversos mercados, resultantes do 

binómio ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ŎŀǊƎŀΩ Ŝ ΨǇƻǊǘƻΩΣ respetivas quotas e variação face ao período homólogo de 2020. 

Desses quadros merecem realce as posições dominantes, traduzidas por quotas maioritárias absolutas no 

volume das cargas movimentadas, de Sines, nos mercados de Carga Contentorizada (quota de 63,8%), do 

Petróleo Bruto e dos Produtos Petrolíferos (respetivamente com 94,4% e 79,6%); de Leixões, na carga Ro-Ro 

(76,3%) e nos Minérios (50,9%); e de Lisboa, no mercado dos Produtos Agrícolas (68,3%). 

Com posição maioritária simples assinala-se o porto de Aveiro que detém 31,9% e 30,4% da Carga Fracionada 

e dos Outros Granéis Líquidos, respetivamente, e Setúbal que detém 26,9% dos Outros Granéis Sólidos.  

 

 



 
 
 
 

    
            15 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 
 

Quotas do volume de carga movimentada por porto 
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Fluxos de Embarque e Desembarque  

O comportamento do sistema portuário resulta naturalmente da conjugação dos fluxos de embarque e de 

desembarque de cargas associadas maioritariamente ao tráfego de exportação e de importação, não 

obstante o significativo volume de tráfego em operações de transhipment, que, contendo simultaneamente 

operações de ambos os fluxos, atingiu um patamar de significativa relevância, que se estima represente 

globalmente quase 20% da tonelagem total movimentada no período janeiro-maio de 2021. 

O volume de embarques registado neste período, incluindo os subjacentes ao transhipment, foi responsável 

por 43,3% e registou um total de 15,7 milhões de toneladas, o que traduz um acréscimo de +12,2% 

relativamente ao período homólogo de 2020, enquanto o dos desembarques, tendo representado 56,7% 

ascendeu a 20,5 milhões de toneladas, o que corresponde a um acréscimo de +1,3%.  

Considerando que estes fluxos de carga refletem natural e maioritariamente o volume de transações 

efetuadas no contexto do comércio internacional de bens, sublinha-se o facto de que no período em análise 

se registou um crescimento de 10,7% nas exportações (num total de 16,6 milhões de toneladas) e de +3% 

nas importações (num total de 24,2 milhões de toneladas), sendo que este crescimento se deveu ao tráfego 

no mercado interno da União Europeia, que representou 50,3% do total, tendo observado um acréscimo de 

+6,4%, enquanto para fora da União Europeia, sublinhando que na sua grande maioria é efetuado por via 

marítima, diminuiu -0,3%. 

Nos Anexos 2 e 3 são apresentados resumos da estrutura decorrente da tonelagem de carga movimentada 

em operações de embarque e de desembarque, agregada, respetivamente, por tipologia de carga (para o 

conjunto dos portos) e por porto (para o total de carga), e respetivas variações face a janeiro de 2020. 

De forma sintética, apresentam-se os gráficos seguintes com a distribuição percentual do volume de carga 

embarcada e desembarcada, por tipologia, no primeiro, e por porto, no segundo, independentemente da 

tonelagem que lhes está subjacente. 

Constata-se que os maiores desequilíbrios entre os 

fluxos de entrada e saída de carga se registam por 

efeito da necessidade de importação de 

combustíveis e de cereais. Assim, sublinha-se que o 

desembarque do Petróleo Bruto, importado 

maioritariamente para a indústria petroquímica, 

representou 99,6% do volume movimentado, o 

desembarque dos Produtos Agrícolas (para a 

indústria agroalimentar) representou 96,3%. 

Dos mercados de produto, independentemente do porto de movimento, onde o volume de carga saída é 

superior ao de carga entrada, no período em análise assinalam-se todos os grupos de Carga Geral, a saber, a 

Carga Contentorizada, com 56,8%, a Carga Fracionada, com 54,5%, e a carga Ro-Ro com 50,3%, do total.  
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Assinala-se ainda o facto de o comportamento dos 

portos de menor dimensão ser muito influenciado pelo 

facto de serem instrumentos importantes para o 

escoamento dos produtos da indústria local, facto que 

confere uma forte expressão ao volume da carga 

embarcada. É o caso dos portos de Viana do Castelo, 

Figueira da Foz, Setúbal e Faro, onde o embarque de 

carga representa respetivamente 65,9%, 71,4%, 54,2% 

e 100% do total de carga ali movimentada, situação que 

ƭƘŜǎ ŎƻƴŦŜǊŜ ŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ ŘŜ ǇƻǊǘƻǎ ŎƻƳ ΨǇŜǊŦƛƭ 

ŜȄǇƻǊǘŀŘƻǊΩ.  

No seu conjunto, estes portos embarcaram 2,12 milhões de toneladas, a que corresponde uma quota de 

13,5% do total (dos quais 9,7 pontos percentuais cabem a Setúbal), sendo que relativamente ao volume total 

da carga movimentada detêm uma quota conjunta de 10,1%, cabendo 7,6 pontos percentuais a Setúbal. 

 

2.2. Movimento Geral de Contentores 

A importância que o tráfego de Contentores tem no comércio marítimo nacional, nomeadamente na 

cabotagem insular, e internacional e na atividade do Ecossistema Portuário do Continente, que é validada 

pela quota detida pela Carga Contentorizada, de 40%, e ainda parte da quota de 2,3% detida pela carga Ro-Ro 

(com particular significado para a movimentada no Terminal Multiusos de Leixões, no âmbito da exploração 

de uma linha regular da companhia de shipping CLdN, a cargo da concessionária do Terminal de Contentores 

de Leixões (TCL)), justifica a avaliação mais detalhada do seu comportamento, quer em termos evolutivos, 

quer no período em análise. 

Para esse efeito apresenta-se neste ponto uma primeira abordagem em termos de tráfego total (com o 

hinterland e em transhipment), sendo de seguida efetuada uma abordagem para cada um destes tráfegos, 

sendo apenas considerados os portos onde este tráfego se desenvolve com regularidade, excluindo-se, por 

conseguinte, os portos de Viana do Castelo e Aveiro onde é meramente residual e circunstancial, bem como 

Faro e Portimão, que não registam qualquer movimento.  

Tráfego total (TEU) 

No quadro seguinte apresenta-se a evolução anual do volume de TEU movimentados no período de janeiro 

a maio desde 2017, onde estão assinalados os volumes mais elevados observados desde 2011, sendo que em 

Lisboa o ponto mais alto neste período se regista em 2013. 

A comparação da evolução média anual calculada desde 2011 e desde 2017 até 2021, revela um significativo 

abrandamento no período mais recente que evolui para um crescimento negativo traduzido por uma taxa 

média anual de -1,7%, contra +5,4% no período dos últimos onze anos. 

O comportamento global deste segmento de mercado recebe forte influência do porto de Sines, que, nos 

períodos janeiro-maio dos últimos onze anos, registou um crescimento que tem subjacente uma taxa média 

anual de +12,3%, sendo que de 2017 a 2020 registou sucessivos decréscimos que determinam uma média 

anual de -2,2%, não obstante a significativa variação observada de 2020 para 2021, traduzida por um 

acréscimo de +18,2%.  

O tráfego de contentores registado em 2020, com que o 2021 compara de forma mais direta, foi 

necessariamente marcado pelo abrandamento da economia decorrente das medidas de combate à 

pandemia de covid-19, sendo que, no entanto, o impacto negativo foi mais intenso nos meses de maio e de 

junho, pelo que o comportamento do tráfego no período em análise ainda não reflete de forma muito intensa 
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os efeitos nefastos da crise pandémica, sendo que Leixões ainda regista neste período o seu valor mais 

elevado, e uma tendência de evolução traduzida por uma taxa média anual de crescimento positivo de +3,7%. 

Também é de salientar o comportamento do porto de Setúbal que evolui no período mais recente de forma 

positiva, com uma tmac de +4,2%. Em termos de tendência de evolução é Lisboa que apresenta o valor mais 

baixo (tmac de -10,9%), tendo, aparentemente, iniciado um ciclo de recuperação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos globais, no período janeiro-maio de 2021 foi movimentado um volume total de contentores que 

ascende a 1,27 milhões de TEU e traduz um acréscimo de +13,4% face ao período homólogo de 2020. Esta 

variação é maioritariamente determinada pelo contributo de Sines que apresenta um acréscimo de +114,4 

mil TEU, correspondente a +18,2%, sendo, no entanto, de destacar o comportamento do porto de Lisboa que 

regista um aumento de +32,5 mil TEU, correspondente a +29%, bem como de Setúbal, cujo movimento 

reflete uma variação positiva de +8,7 mil TEU, ou seja, +12,9%, e ainda, não obstante a sua dimensão menos 

expressiva, Figueira da Foz, que ao movimentar quase mais dois mil TEU, encerra um crescimento de +27,8%.  

O porto de Leixões continua a registar uma diminuição homóloga do volume de TEU para o período 

janeiro-maio de 2021, traduzida em -8,1 mil TEU (-2,7%), sendo de salientar a variação positiva observada no 

mês de maio. 

Após os registos observados neste período, Sines mantém a sua posição maioritária absoluta com uma quota 

de 58,7%, superior em +2,4 pp à homóloga de 2020, mas inferior em -0,9 pp à sua quota homóloga máxima, 

apurada em 2017. Segue-se Leixões na segunda posição com uma quota de 23,1%, inferior à homóloga de 

2020 em -3,8 pp, Lisboa com 11,4%, +1,4 pp, Setúbal com 6% e Figueira da Foz, com uma quota residual de 

0,7%. 

No mês de maio, os portos com tráfego regular de contentores  registaram um movimento total de 270 159 

TEU, que, sublinha-se, é o valor mais elevado dos últimos 36 meses, e reflete um acréscimo de +31,6% (esta 
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expressão surge majorada pelo baixo valor com que compara), muito por influência de Sines, que 

movimentou +44,2 mil TEU (+39,1%), mas também de Lisboa e Leixões, com variações respetivas de +12 mil 

TEU (+58,5%) e de +8,2 mil TEU (+14,8%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Importa salientar o facto de o movimento apurado no período dos últimos doze meses ter atingido um total 

de 2,95 milhões de TEU, superior em +300,1 mil TEU ao volume registado no período de doze meses 

imediatamente anterior, a que corresponde um acréscimo de +11,3%. Naturalmente, a influência 

determinante foi do porto de Sines, cujo acréscimo ascendeu a +316,5 mil TEU (+22,4%), que contou ainda 

com o apoio de Setúbal, Figueira da Foz e Leixões, e contrariado por Lisboa, que ainda regista um diminuição 

de -52,3 mil TEU (-13,6%). 

Assinala-se ainda o facto de o volume total de contentores em número, traduzir um acréscimo de +14%, o 

equivalente a +96,7 mil unidades, resultando esta variação dos parciais de cerca de +16,2% relativo a 

contentores de 20 pés e de cerca de +12,4% relativo a contentores de 40 pés. 

 

Tráfego com o Hinterland e em Transhipment (TEU)  

Tendo presente que o tráfego global de contentores inclui os segmentos do tráfego com o hinterland e em 

transhipment cuja natureza é essencialmente distinta, apresenta-se neste ponto alguma informação que, de 

alguma forma, caracteriza cada um desses segmentos, em termos de evolução e considerando os portos 

onde se desenvolve a respetiva atividade. 

Atenta a importância que o transhipment representa no porto de Sines, importa assinalar que a respetiva 

quota no movimento do porto atingiu o seu valor máximo, considerando os períodos de janeiro a maio, em 

2017, representando 83,4%, decaindo nos quatro anos seguintes até atingir 67% em 2020, e crescendo no 

ano em curso para 71,3%.  

A alteração deste comportamento verificada em Sines no período mais recente, surge associada à 

prorrogação do prazo da concessão da PSA Sines e da aprovação do investimento de expansão do 

Terminal XXI, tendo no período janeiro-maio de 2021 registado um acréscimo de +25,8% face ao período 

homólogo de 2020, sendo que o mês de maio regista a 13ª variação mensal homóloga positiva consecutiva. 

O tráfego de transhipment ocorrido nos portos de Leixões e de Lisboa não têm expressão significativa, tendo 

Leixões ascendido a uma quota máxima de 12,1% apurada em 2012, tendo evoluído posteriormente até 5,9% 

em 2017 e crescendo para 8,1% em 2021, sendo que Lisboa registou o seu máximo de 5% em 2016, 

diminuindo até ao mínimo de 1,4% em 2020 e fixando-se hoje em 2,1% (ainda com valores estimados para 

os meses de abril e maio). 

O que releva apreciar é o tráfego com o hinterland cujo volume total regista uma evolução nos períodos de 

janeiro a maio desde 2017 traduzida por uma taxa média anual de crescimento positivo de +2,5%, resultando 
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da conjunção de parciais positivos de Sines, Setúbal e Leixões em que o indicador referido assume valores 

respetivos de +14%, +4,2% e +3,2%, contrariados pela tendência negativa de Lisboa e de Figueira da Foz, com 

variações médias anuais de -10,1% e de -2%.  

A evolução do tráfego com o hinterland no porto de Sines destaca-se da dos restantes portos por ser a única 

que não regista nenhuma inflexão negativa desde 2017 (aliás, tal verifica-se desde 2009), sendo que a sua 

quota aumentou +9,6 pontos percentuais (de 20,4% em 2017 para 30% em 2021. 

O quadro seguinte sustenta as referências já efetuadas, que podem ser complementadas com os valores que 

se apresentam no Anexo 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Reportando-nos ao comportamento dos diversos portos no segmento de tráfego com o hinterland, 

salienta-se um crescimento de +5,9% no período janeiro-maio de 2021, correspondente a +39,2 mil TEU, 

sendo que a maioria foi obtida no porto de Lisboa, com +31,1 mil TEU (+28,1%), seguido de Setúbal, com +8,7 

mil TEU (+12,9%), Sines, com +5,8 mil TEU (+2,8%) e a Figueira da Foz, com quase +2 mil TEU (+27,8%). 
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Regista-se o recuo de Leixões que movimenta -8,4 mil TEU (-3%) do que no período homólogo de 2020, não 

obstante o comportamento de +7 mil TEU apurado no próprio mês de maio, tomado isoladamente.  

Aliás, no mês de maio registaram-se acréscimos significativos na maioria dos portos, com exceção de Setúbal 

que movimentou -1,1 mil TEU (-7,1%) do que no mês de maio de 2020. 

Considerando o movimento efetuado na base dos últimos doze meses constata-se que neste período 

ascendeu a 1,68 milhões de TEU, superior em +1,8% ao de idêntico período imediatamente anterior, 

correspondente a +270,1 mil TEU, contando com contributos mais relevantes de Sines e de Setúbal, com 

variações respetivas de +43,7 (+9,3%) e +34,1 mil TEU (+24,1%), que com o apoio ligeiro da Figueira da Foz e 

de Leixões, de +1,55 e 1,17 mil TEU (+8,6% e +0,2%, respetivamente), lograram anular o decréscimo 

verificado no porto de Lisboa, de -50,5 mil TEU (-13,4%).  

Importa sublinhar que a quota mais significativa no segmento do tráfego com o hinterland, calculada nos 

períodos de janeiro a maio, é detida pelo porto de Leixões desde 2012, ao evoluir de 39,1% para 41%, 

retirando ao porto de Lisboa a posição de líder, que evoluiu de 42,8% para 40,8%. Assinala-se o facto de nesta 

altura o porto de Sines iniciar uma dinâmica de crescimento neste segmento, detendo 12,1% em 2012 e 

evoluindo de forma sempre crescente até 2020, onde atingiu 30,9%, tendo baixado para 30% em 2021.  

Reportando-nos ao período em análise constata-se então que Leixões detém a liderança do segmento de 

hinterland com 37,9%, seguido de Sines com 30%, Lisboa com 20%, Setúbal com 10,8% e a Figueira da Foz 

com 1,3%. 
 

Esta ligeira apreciação teve sempre na sua base o movimento de contentores avaliado em TEU, 

assinalando-se no entanto que no Anexo 4 se apresenta informação estatística relativa ao número de 

unidades movimentadas.   

 

2.3. Movimento Geral de Navios 

Independentemente da tipologia dos navios e das operações realizadas aquando da sua estadia em porto, o 

movimento de navios registado no período janeiro-maio de 2021 traduziu-se num total de 3797 escalas, o 

que traduz um decréscimo de -4,4%, ou seja, -174 escalas do que as verificadas no período homólogo de 

2020. O correspondente volume de arqueação bruta totalizou 64,25 milhões, refletindo uma redução 

de -10,6%. 

O porto de Lisboa continua a ser responsável pela quota parte mais significativa dessa diminuição, ao ser 

escalado por -229 navios (-30,7%). Nos restantes portos assinala-se igualmente o registo de redução do 

número de escalas no porto de Figueira da Foz, com -31 (-15,5%), em Sines, com -16 (-1,9%), em Leixões, 

com -14 (-1,4%) e em Faro, com -9 (-56,3%), sendo de assinalar um acréscimo no número de escalas em 

Setúbal, com +57 (+8,9%), Aveiro, com +40 (+9,8%) e Viana do Castelo, com +28 (+34,1%). Portimão observou 

o mesmo número de escalas do que no período homólogo de 2020.   

Recorda-se que os portos com terminais de navios de cruzeiro, nomeadamente Lisboa, mas também Leixões 

e Portimão, registam uma diminuição do número de escalas de navios desta tipologia por efeito das medidas 

de combate à pandemia de covid-19, que viram impedidas as respetivas escalas até ao mês de abril. 

Em termos absolutos, o mais elevado número de escalas no período janeiro-maio de 2021 verificou-se nos 

portos Douro e Leixões, que detêm uma quota de 26,8% (superior em 0,8 pontos percentuais (pp) à 

homóloga de 2020), seguidos por Sines, com 21,6% (+0,5 pp), Setúbal com 18,4% (+2,2 pp), Lisboa com 13,6% 

(-5,2 pp), Aveiro, com 11,8% (+1,5 pp), Figueira da Foz, com 4,5%, Viana do Castelo, com 2,9%, Faro, com 

0,2%, e Portimão com 0,1%. 
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O comportamento da generalidade dos portos no tocante ao volume de arqueação bruta detida pelos navios 

que os escalaram divide-se, observando-se variações positivas nos portos de Setúbal, de +1,07 milhões 

(+13,1%), Aveiro, de +229,9 mil (+10,4%) e registando o valor mais elevado de sempre, Portimão, com +5,3 

mil (+115,1%), e Viana do Castelo, com +4,6 mil (+1,4%).  

Do lado dos portos com comportamento negativo em termos de volume de arqueação bruta surge destacado 

o porto de Lisboa, com -5,79 milhões (-50,8%) do que no período homólogo de 2020, seguido de Sines, 

com -1,77 milhões (-4,8%), Leixões, com -1,25 milhões (-10,1%), Figueira da Foz, com -106,6 mil (-15,1%). E 

Faro, com -18,3 mil (-44,8%). 

Em termos de quota de 

mercado no que respeita ao 

volume de arqueação bruta, o 

porto de Sines garante a 

maioria absoluta com 54,3%, 

+3,3 pp do que no período 

homólogo de 2020, seguido 

de Douro e Leixões com 

17,2% (+0,1 pp), Setúbal com 

14,4% (+3 pp), Lisboa com 

8,7% (-7,1 pp), Aveiro com 

3,8% (+0,7 pp) e Figueira da 

Foz com 0,9%. 

É notória a diferença de 

dimensão média dos navios 

que escalam Sines com a dos 

que escalam os restantes 

portos, sendo o GT médio de 

Sines de 42,5 mil, seguido de 

Setúbal com 13,3 mil, Douro e 

Leixões com 10,9 mil e Lisboa 

com 10,8 mil. 
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2.4. Evolução mensal da Carga Contentorizada e de Contentores (TEU) - Total x Transhipment 

Foi já referido nos pontos anteriores que o comportamento do Ecossistema Portuário do Continente é 

claramente marcado pelo comportamento do tráfego de contentores de Sines, quer em termos de 

tonelagem de Carga Contentorizada, quer em termos de TEU movimentados. Salienta-se o facto de a 

perceção do comportamento do mercado baseada na análise de qualquer um destes indicadores - Carga 

Contentorizada ou TEU - ser a mesma, atenta a forte correlação existente entre si, traduzida por um 

coeficiente de correlação linear de 0,9877, não obstante o facto de o tráfego de Contentores incluir também 

Contentores vazios, que em Sines representarão apenas cerca de 10% do total, por efeito do volume de 

transhipment, bem como os movimentados em tráfego Ro-Ro, nomeadamente no porto de Leixões.  

Da leitura do gráfico ressalta o comportamento negativo do porto de Lisboa nos meses de 

novembro/dezembro de 2012 e abril/ junho de 2016 onde o efeito de perturbações laborais teve maior 

impacto na quebra do volume de contentores movimentados, e a razoável simetria com a evolução do 

tráfego em Leixões nos mesmos períodos, refletindo alguma transferência de serviços. 

O segundo gráfico, que ilustra a evolução do volume de TEU em todo o Ecossistema Portuário do Continente, 

em termos de transhipment e de hinterland, induz a perceção de uma relativamente elevada variabilidade 

da primeira, comparada à significativa estabilidade e tendência crescente da segunda.  
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3. COMPORTAMENTO DOS MERCADOS POR TIPOLOGIA DE CARGA 
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Neste capítulo procede-se a uma breve análise dos aspetos mais significativos registados nos 50 mercados 

onde se registou variação no volume de tonelagem movimentada no período janeiro-maio de 2021, 

independente da sua expressão, que se apresentam agregados pelas dez Ψtipologias de cargaΩ Ŝ detalhe por 

ΨǇƻǊǘƻΩ ƻƴŘŜ ǎŜ ŜŦŜǘǳŀ ŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀœńƻΣ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řŀ ǎǳŀ ŘƛƳŜƴǎńƻΦ  

Da observação destes mercados, na sua dupla dimensão, poderão ressaltar indícios que traduzem eventuais 

situações de concorrência ou complementaridade entre portos. 

Como enquadramento da análise objeto dos pontos seguintes, onde se trata individualmente cada mercado 

de carga, apresenta-se o quadro resumo seguinte, com os dados relativos aos períodos janeiro-fevereiro de 

2017 a 2021, bem como, relativamente a este último, as respetivas quotas, variação homóloga face a 2020 e 

indicadores de evolução média anual no período referido, apresentando as respetivas sparklines de evolução 

anual, onde se assinalam os pontos mínimo e máximo observados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.1. Carga Geral 

As mercadorias transportadas por via marítima e acondicionadas sob a forma designada Carga Geral, 

ΨŎƻƴǘŜƴǘƻǊƛȊŀŘŀΩ e ΨŦǊŀŎƛƻƴŀŘŀΩΣ apresentam uma elevada heterogeneidade, sendo que em 2020 as mais 

significativas foram, considerando a classificação prevista na Diretiva Marítima, ƻ άCŜǊǊƻ Ŝ ŀœƻ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ 

ferro-ƭƛƎŀǎ Ŝ ǇǊƻŘǳǘƻǎ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ŦŜǊǊƻ Ŝ ŀœƻ όŜȄŎŜǇǘƻ ǘǳōƻǎύέΣ άtŀǎǘŀΣ ǇŀǇŜƭ Ŝ ǎŜǳǎ 

ŀǊǘƛƎƻǎέΣ άOutros materiais de construção, produtos manufacturadosΩΣ ΨtŜŘǊŀΣ ŀǊŜƛŀΣ saibro, argila, turfa e 

ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ƴńƻ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻǎ Řŀǎ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀǎ ŜȄǘǊŀŎǘƛǾŀǎ ƴΦŜΦΩΣ ΨBebidasΩΣ ΨtǊƻŘǳǘƻǎ ƘƻǊǘƝŎƻƭŀǎ Ŝ ŦǊǳǘƻǎ 

ǇǊŜǇŀǊŀŘƻǎ Ŝ ŎƻƴǎŜǊǾŀŘƻǎΩ e ΨPlásticos de base e borracha sintética sob formas primáriasΩ que no seu 

conjunto representaram cerca de 46% do total das mercadorias movimentadas em contentores e fracionada. 

Sob a forma Ro-wƻ ǎńƻ ƳŀƛƻǊƛǘŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ƻǇŜǊŀŘƻǎ ΨtǊƻŘǳǘƻǎ Řŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ ŀǳǘƻƳƽǾŜƭΩ, que representou cerca 

de 27%, e, com menor expressão, ΨtƭłǎǘƛŎƻǎ ŘŜ ōŀǎŜ Ŝ ōƻǊǊŀŎƘŀ ǎƛƴǘŞǘƛŎŀ sob formas prƛƳłǊƛŀǎΩΣ ΨtǊƻŘǳǘƻǎ 

ǉǳƝƳƛŎƻǎ ƻǊƎŃƴƛŎƻǎ ŘŜ ōŀǎŜΩΣ ΨaŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎ ƎǊǳǇŀŘŀǎΩΣ ΨaƻōƛƭƛłǊƛƻΩΣ ΨtŀǎǘŀΣ ǇŀǇŜƭ Ŝ ǎŜǳǎ ŀǊǘƛƎƻǎΩΣ Ψ¢ǳōƻǎ Ŝ 

ǇŜǊŦƛǎ ƻŎƻǎΣ Ŝ ŀŎŜǎǎƽǊƛƻǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎΩ Ŝ Ψ!ƴƛƳŀƛǎ ǾƛǾƻǎΩΣ que estarão maioritariamente acondicionados em 

contentores, e que, no seu conjunto, representam cerca de 40%. 

É importante sublinhar o facto de no ano de 2020, cerca de 92,6% das mercadorias movimentadas na classe 

de Carga Geral respeitam a comércio internacional, das quais cerca de 56,5% correspondem a mercadorias 

embarcadas. 
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3.1.1. Contentorizada 

O mercado da Carga Contentorizada iniciou o ano de 2021 com uma notável dinâmica de crescimento 

alavancado pelas operações de transhipment desenvolvidas no porto de Sines, na sequência da aprovação 

do investimento de expansão do Terminal XXI e da prorrogação do contrato de concessão com a PSA Sines, 

atingindo uma quota de 40% do movimento total, que constitui a marca mais elevada de sempre.   

Não obstante este desempenho do porto de Sines, a tendência de evolução continua a refletir um 

crescimento negativo que tem subjacente uma taxa média anual de -2,4%, decorrente do registo de variações 

negativas em três anos consecutivos, de 2018 a 2020, sendo de referir que esta tendência de evolução 

negativa não respalda o que se verifica em Leixões e em Setúbal, onde se apuram taxas médias anuais de 

crescimento positivo de +4% e de +3,1%, respetivamente. Lisboa é o porto que evolui segundo uma tendência 

negativa mais expressiva, de -10,9%, que, no entanto, regista um relativo abrandamento dado o registo de 

uma série consecutiva de variações mensais positivas. É de salientar a tendência de evolução de Sines que 

regista igualmente um valor negativo, e também um relativo abrandamento, face aos registos recentes 

francamente positivos.  

 

 

 

 

 

 

 

No período janeiro-maio de 2021 o volume total movimentado de Carga Contentorizada ultrapassou 14,45 

milhões de toneladas, superior em +13% ao registado no período homólogo de 2020, a que corresponde um 

acréscimo da tonelagem de +1,67 milhões de toneladas. O porto de Sines registou neste período o  acréscimo 

mais expressivo traduzido por +1,4 milhões de toneladas (+17,9%), tendo sido acompanhado neste 

comportamento positivo por Lisboa e Setúbal, com registos respetivos de +370,1 mt (+32,9%) e de +71,5 mt 

(+10,1%). O porto de Leixões regista um decréscimo de -185,5 mt (-6%).  

O registo positivo observado no período em análise é francamente influenciado, em termos globais, pelo 

comportamento registado no mês de maio, onde se apura um acréscimo de +581,1 mt (+24%), com 

contributo mais significativo de Sines, que ascende a +443,1 mt (+30,4%), seguido de Lisboa, que se cifra em 

+108,9 mt (+50,3%), e ainda de Leixões, que movimenta +32,8 mt (+5,6%) do que no mês de maio de 2020. 
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Na perspetiva do volume movimentado neste mercado durante os últimos doze meses constata-se uma 

variação positiva de +3,85 milhões de toneladas, correspondente a +13%, determinado pelo porto de Sines, 

que regista um acréscimo de +4,23 milhões de toneladas (+24,7%), sendo acompanhado no comportamento 

positivo por Setúbal, que regista um acréscimo de +368,4 mt (+24,8%) e ainda da Figueira da Foz, com um 

aumento ligeiro de +3,1 mt (+2,2%). A influência negativa mais intensa é induzida por Lisboa, com -614,9 mt 

(-15,6%), sendo que a de Leixões se traduz em -131,1 mt (-1,9%). 

Considerando o sentido do fluxo da carga, ressalta o facto de os embarques terem representado 56,8% do 

movimento total e de ambos os fluxos terem registado comportamentos homólogos positivos, decorrentes 

principalmente do desempenho de Sines e Lisboa, que apresentam variações positivas significativas em 

ambos os fluxos. Globalmente foram embarcadas +1,03 milhões de toneladas (+14,4%) e desembarcadas 

+637 mt (+11,4%).  

Importa ainda destacar a hegemonia do porto de Sines em ambos os fluxos de carga, com quotas respetivas 

de 61,7% e de 66,6%, alicerçadas, naturalmente, de forma muito significativa pela carga movimentada em 

trânsito.  

 

 

 

 

 

 

 

Acresce ainda assinalar o facto de o volume de Carga Contentorizada embarcada ser superior ao da 

desembarcada em todos os portos, sendo de destacar o rácio mais expressivo no porto da Figueira da Foz, 

onde ascende a 85,2%. Naturalmente, o valor deste rácio no porto de Sines, de 54,9%, é muito influenciado 

pelo volume de carga movimentada em transhipment que tende a aproximar-se de uma repartição em partes 

iguais.  

 

3.1.2. Fracionada 

A Carga Fracionada, que detém mercados relevantes nos sete portos principais, movimentou no período 

janeiro-maio de 2021 um volume total superior a 2,45 milhões de toneladas, correspondente a 6,8% do total.  

O comportamento observado neste período infletiu na sua tendência de evolução que no acumulado a abril 

era positiva de +1,1%, e passou no período acumulado a maio, para -0,4%, induzida principalmente pelo 












































